Quadro1 – Classificação dos recursos

	Classificação
	Recursos

	Financeiros
	Capital próprio ou de terceiro. 

	Físicos
	Espaço físico, prédios e terrenos, matérias-primas e insumos, máquinas e equipamentos e veículos.

	Humanos
	Pessoal - provenientes da formação escolar, experiência profissional, conhecimentos/habilidades, etc.

	Organizacionais
	Conhecimento que os indivíduos da organização têm do negócio e das atividades e suas experiências (em conjunto); sistemas formais e informais de informação, controle e gestão; estrutura organizacional e cultura organizacional.

	Sociais
	Legitimação, reputação do negócio, relacionamentos com clientes/fornecedores, com outras instituições, reciprocidade, confiança, suporte emocional e moral.

	Tecnológicos
	Patentes, licenças e tecnologias que facilitam a operacionalização dos negócios.


Fonte: Brush, Greene e Hart (traduzido por Vasconcelos, 2005, p. 146).  

Quadro 2 – Critérios de legitimidade em organizações não governamentais

	
	Critérios
	Descrição

	Espécies de Legitimidade em Organizações não governamentais
	Formal-procedimental
	Representati-vidade
	Capacidade de comportar-se de forma transparente e responsável em seus princípios e
atividades. As evidências são vistas através da: transparência organizacional e de seus membros, abertura à participação externa, responsabilidade social, organização interna da instituição, existência de interesses divergentes na organização e suas fontes de financiamento.

	
	
	Distinção de valores
	As organizações não governamentais diferenciam-se umas das outras em relação aos seus valores, missão, relacionamento com a sociedade, prática solidária, quadro de voluntários, reconhecimento e promoção de valores (stakeholders).

	
	Substantivo-proposital
	Efetividade
	Critério que indica a capacidade da organização de atingir o objetivo proposto. Sustentado no voluntarismo, na solidariedade e no grau de flexibilidade, que muito provavelmente promovem maior eficiência e eficácia para a realização de programas, bem como na detecção de problemas e necessidades sociais. 

	
	
	Empowerment
	Resume-se na capacidade da organização com fins sociais de capacitar as pessoas que pretende ajudar. Processo pelo qual os indivíduos assumem o controle, através da construção de capacidades. Desenvolvem-se, para isso, mecanismos de atuação como as decisão coletivas, o controle das deliberações e a conscientização dos próprios atos.


Fonte: Atack (1999) 

Quadro 3 – Categorias analíticas e elementos de análise

	Categorias Analíticas 
	Elementos de Análise 

	Laços Sociais ( Granovetter, 1973 )
	Laços forte e laços fracos

	Recursos (Brush, Greene e Hart, 2001)
	Financeiros, Físicos,Humano,Organizacional, Social,Tecnológico 

	Legitimação Organizacional (Atack, 1999) 
	Formal-procedimental; Substantiva- proposital 


Fonte: Desenvolvido com base na fundamentação teórica
Quadro 4 – Caracterização das redes de relacionamento

	
	Centro Comunitário e Filantrópico Zizi Corrêa 
	Creche Ação Social Almir do Picolé
	Instituto Canarinhos de Sergipe

	Tipo de laços 
	Laços fortes (34) – amigos e familiares. 

Laços fracos (02) - prefeitura municipal e empreendimento ligado à área da educação.
	Laços fortes (10) – amigos e familiares. 

Laços fracos (centenas) - trabalhadores, construtoras, emissoras de TV e de rádio, assessoria contábil, empresários de diversos ramos de atuação e doadores pessoas físicas.
	Laços fortes (23) - amigos. 

Laços fracos (07) - empreendimentos bancários, escolas particulares, empresa de telecomunicações, instituição com fins sociais e assessoria contábil.


Fonte: Elaborado pela autora (2012)
Quadro 5 – Resumo dos laços e recursos acessados

	
	Centro Comunitário e Filantrópico Zizi Corrêa 
	Creche Ação Social Almir do Picolé
	Instituto Canarinhos de Sergipe

	Financeiros
	· Família
	· Empresas privadas de diversos ramos /Doadores pessoas físicas
	· Não houve fomento (apenas facilitação) - Banco estadual

	Físico 


	· Prefeitura Municipal situada no interior; Escola de ensino privado
	· Empresas privadas de diversos ramos
·  Doadores pessoas físicas
	· Empresas privadas/ Doação de Pessoa Física

	Humano 


	· Família e amigos
	· Família, amigos e pessoas da comunidade
	· Família e amigos

	Organizacional 


	· Família
	· Família e assessoria contábil
	· Amigos/Escola particular de música/IES/Instituição de cunho social

	Social 


	· Família  e amigos
	· Família

· Assessoria Contábil

· Doação de Pessoa Física
	· Família/Assessoria Contábil/Colegas de trabalho /Empresas privadas /Instituição sociais

	Tecnológico
	· Não houve fomento
	· Não houve fomento
	· Empresa tele e Banco Federal 


Fonte: Elaborado pela autora baseado em Brush, Greene e Hart (apud Vasconcelos, 2005, p. 146).  
Quadro 6 – Resumo das redes de relacionamento e o fomento da legitimação

	
	Centro Comunitário e Filantrópico Zizi Corrêa 
	Creche Ação Social Almir do Picolé
	Instituto Canarinhos de Sergipe

	Formal-procedimental
	Critério da Representatividade
	· Membro do corpo diretivo; Voluntários em projetos sociais; Organização do processo seletivo dos membros voluntários; Sugestões acerca dos projetos; Participação em decisões Organização da eleição dos membros diretores; Fonte de financiamento familiar.
	· Membro do corpo diretivo; Membro do corpo de trabalhadores; Organização do processo seletivo dos funcionários; Participação em decisões importantes; Organização da eleição dos membros diretores; Divulgação dos balanços e resultados financeiros da organização; Fontes de financiamento diversas 
	· Membro do corpo diretivo;

· Membro do corpo de trabalhadores;

· Sugestões acerca das atividades;

· Participação em decisões importantes.



	
	Critério da Distinção de valores
	· Criação do estatuto 
	· Criação do estatuto
	· Não houve fomento de recursos

	Substantivo-roposital
	Critério da Efetividade
	· Organização das atividades (divisão de tarefas).
	· Organização das atividades (divisão de tarefas).

· Definição dos projetos a serem executados.
	· Organização das atividades (divisão de tarefas).

· Definição dos projetos a serem executados.

	
	Critério do Empowerment
	· Capacitação de beneficiários (alfabetização e profissionalização).
	· Capacitação de beneficiários (alfabetização).
	· Capacitação de beneficiários 
(aptidão desenvolver atividades culturais);

· Parcerias com outra organização com fins sociais.


Fonte: Elaborado pela autora, baseado em ATACK, I. (1999). 

